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  O Projeto do Cristianismo


  
    
      Pregar boas-novas aos quebrantados
    


    
      Curar os quebrantados de coração
    


    
      Proclamar libertação aos cativos
    


    
      Pôr em liberdade os algemados;
    


    
      Apregoar o ano aceitável do Senhor e o dia da vingança
    


    
      do nosso Deus
    


    
      Consolar todos os que choram
    


    
      E pôs sobre os que em Sião estão de luto
    


    
      Uma coroa em vez de cinzas,
    


    
      Óleo de alegria, em vez de pranto,
    


    
      Veste de louvor, em vez de espírito angustiado (Is 61.1-3).
    

  


  
    

  


  
    

  


  
    
      “O QUE Deus faz o dia todo?” perguntou, certa vez, um menino. Pessoas adultas deviam fazer a si mesmas esta pergunta importante. Infelizmente, a maior parte de nós não chega a ser criança em matéria de inteligência religiosa. Não passamos de crianças da primeira infância. Não nos ocorre mais que Deus está engajado em um trabalho específico no mundo do que ocorre a um bebê que seu pai não faz nada além de ser seu pai. Seu pai pode ser um ministro de Estado absorvido pelo trabalho nacional ou um inventor mergulhado em esquemas para o bem do mundo, mas, para este grande egoísta, ele é pai e nada mais. A infância, tanto no mundo moral quanto no físico, é o grande período autocentralizado da vida e um Deus pessoal que satisfaz objetivos pessoais é tudo o que, por longo tempo, muitos cristãos entendem.
    


    
      

    


    
      Mas tão claramente quanto uma criança, na medida em que vai crescendo, descobre qual é o papel de seu pai no mundo e adquire uma noção do que significa a vida, assim também cada cristão cujo crescimento é verdadeiro deve obter uma noção mais rica da importância do Cristianismo e uma compreensão mais abrangente do propósito de Cristo para a humanidade. Perder isso é perder todo o esplendor da glória da religião de Cristo. Depois de perder a noção de um Cristo pessoal, o pior mal que pode atingir um cristão é não ter noção de nada mais. Ser educado na crença complacente de que Deus não se importa com o grande gemido dos seres humanos a não ser para atender a umas poucas almas salvas é a negação de toda religião. 
    


    
      

    


    
      A primeira grande época na vida e um cristão, depois da admiração e do espanto de seu despertar, é quando entra em sua mente que Cristo tem um propósito para a humanidade, um propósito que vai além de si mesmo e de suas necessidades, além das igrejas e de seus credos, além do céu e de seus santos, um propósito que abrange cada homem e cada mulher, cada família e nação formada que considera não apenas seu próprio bem espiritual, mas sua prosperidade em toda parte, seu progresso, seu bem-estar, seu trabalho, seu salário e sua felicidade neste mundo.
    


    
      O que, então, Cristo faz o dia todo? Por qual conceito devemos mudar a interpretação egoísta do motivo pelo qual Cristo viveu e morreu?
    


    
      Espero não desencaminhar ninguém se disser – pois desejo mostrar o lado social do Cristianismo sob sua mais forte luz – que Cristo não veio ao mundo para dar uma religião ao ser humano.
    


    
      

    


    
      Ele nunca mencionou a palavra “religião”. A religião existia no mundo antes da vinda e Cristo e vive hoje em milhões de almas que nunca ouviram seu nome. O que Deus faz o dia todo não é ficar sentado esperando, nas igrejas, que as pessoas venham e o adorem. É verdade que Deus está nas igrejas e em todos os tipos de igrejas e é encontrado por muitas pessoas em igrejas mais imediatamente que em outros lugares. Também é verdade que, embora Cristo não tenha dado uma religião ao ser humano, ele deu uma nova direção à aspiração religiosa que jorrava naquela ocasião, agora e sempre de todo o coração do mundo. Entretanto, foi seu propósito reunir essas aspirações em favor de um determinado bem prático. As pessoas religiosas daqueles dias não faziam nada com sua religião a não ser cumprir o que ela ordenava. Até mesmo o sacerdote, depois de ter ido ao templo, pensava que seu trabalho estava pronto. Quando encontrava uma pessoa ferida, passava pelo outro lado. Cristo reverteu tudo isso, ou tentou reverter, pois somente agora ele está começando a conseguir. A tendência das religiões de todas as épocas tem sido cuidar mais da religião que da humanidade. Cristo cuidou mais da humanidade que da religião. Seu interesse pela humanidade foi a principal expressão de sua religião. Ele não foi indiferente às exigências religiosas, mas as práticas das pessoas ocupavam seu pensamento antes das práticas da igreja. Tem sido apontado como uma falha na imortal alegoria de Bunyan o fato de que o Peregrino nunca fez nada além de salvar sua alma. A observação dificilmente é justificável, pois a alegoria é declaradamente a história de uma alma em uma relação pessoal. Ele vai muito pouco além disso. No entanto, a observação pode ser bem avaliada. O pensamento do Peregrino, seu trabalho diário, seu sonho à noite, era escapar. Ele participou pouco do mundo pelo qual passou. Ele era um peregrino passando pelo mundo. Seu interesse era fazer isso em segurança. Seja lá o que for isso, não é Cristianismo. 
    


    
      

    


    
      A concepção que Cristo tinha do Cristianismo não era uma pessoa partindo da Cidade da Destruição para salvar sua alma. Em vez disso, era a de uma pessoa habitando no meio das destruições da cidade e planejando fugas para a alma das outras pessoas, fugas não para outro mundo, mas para a pureza, a paz e a justiça neste mundo. Na verdade, Cristo nunca disse: “Salvem sua alma”. É uma tradução equivocada que diz isso. 
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